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INTRODUÇÃO

Apesar do Pantanal não ser o bioma brasileiro com maior
diversidade ou riqueza de espécies (menor que na Amazônia,
Mata Atlântica e Cerrado) a elevada abundância de organ-
ismos facilita o encontro e a observação de diferentes inte-
grantes da sua biodiversidade (Uetanabaro et al., 008). As
caracteŕısticas geográficas e climáticas em conjunto com a
rica biodiversidade levaram o Pantanal a ser declarado como
Patrimônio Nacional pela Constituição Brasileira de 1988,
śıtio de relevante importância internacional pela Convenção
de Áreas Úmidas-RAMSAR bem como zona de Reserva
da Biosfera (declarada pela UNESCO) (Alho & Gonçalves,
2005; Harris et al., 005; Junk e Cunha, 2005).

Os anf́ıbios anuros são importantes componentes dos ecos-
sistemas em todo o planeta. São predadores intermediários
dentro das cadeias alimentares, desempenhando tanto o pa-
pel de predadores quanto de presas, e a elevada biomassa
do grupo em algumas regiões sugere que eles desempen-
ham funções - chave no estruturamento das comunidades
animais bem como na ciclagem de nutrientes (Zacharow et
al., 003; Sabagh & Carvalho - e - Silva, 2008). Além de
sua relevância ecológica, os anf́ıbios anuros são particular-
mente suscept́ıveis às variações ambientais, são diretamente
dependentes da água de poças, lagos, báıas, rios e córregos
para a deposição de ovos e/ou para o desenvolvimento de
girinos. Até mesmo as espécies que depositam seus ovos
fora da água dependem das chuvas ou da umidade do ar,
já que os ovos não possuem proteção contra a dessecação.
Dentre as espécies terrestres, os indiv́ıduos adultos também
apresentam dependência da umidade do ambiente e do ar,
bem como do equiĺıbrio das condições climáticas locais, por
terem a pele extremamente permeável e por sua temper-

atura corpórea ser fortemente influenciada pela temperatura
ambiente (Uetanabaro et al., 008, Prado et al., 2005).

Prado et al., (2005) descreveram os aspectos de uso de
hábitat por parte dos anf́ıbios anuros do Pantanal, além
disso, diversas pesquisas já descreveram a fauna de anuros
provenientes de diversas localidades dentro do domı́nio pan-
taneiro (Uetanabaro et al., 008, Prado et al., 2005), entre-
tanto, nenhum trabalho averiguou quais as influências de
caracteŕısticas do ambiente sobre a composição de espécies
de anuros na região do Pantanal.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi verificar como a com-
posição de espécies de anuros responde a variações nas car-
acteŕısticas do ambiente (tipos de cobertura do solo).

MATERIAL E MÉTODOS

Os trabalhos de campo foram realizados na Fazenda San
Francisco (Miranda, MS - 20º 05’ 10” S; 56º 36’ 75” O), que
apresenta uma área de 14.800 ha, dos quais 7.500 ha repre-
sentam majoritariamente mata de galeria do Rio Miranda,
3.300 ha destinados à pecuária e 4.000 ha de lavoura, princi-
palmente arroz irrigado. A fazenda situa - se à margem es-
querda do rio Miranda, munićıpio de Miranda-Mato Grosso
do Sul. A região encontra - se na borda sudeste do Pan-
tanal de Miranda, em uma região de ecótono entre a plańıcie
pantaneira e a Serra da Bodoquena, sofre influência de in-
undações sazonais do rio Miranda e, de acordo com a clas-
sificação de Köpen, o clima é tropical quente e úmido, do
tipo AW. Dados obtidos entre 1988 e 2008 registraram uma
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pluviosidade média de 1.300 mm/ano, com cerca de 70%
das chuvas concentradas no peŕıodo de outubro a março
(estação chuvosa) e com uma estação seca estendendo - se
de abril a setembro. A inundação natural da região geral-
mente ocorre nos meses de Janeiro a Abril.

No presente estudo o termo caracteŕısticas do hábitat
dizem respeito aos tipos de cobertura de solo presentes
nas unidades amostrais. Para avaliar os efeitos das carac-
teŕısticas de cobertura do solo sobre a composição da comu-
nidade de anf́ıbios foram distribúıdas 40 unidades amostrais
(50X50m) de modo semi - aleatório dentro dos 14 mil
hectares que compõem a área de estudo. A distribuição semi
- aleatória se fez necessária para manter a independência
entre as unidades amostrais, pois, apesar das localizações
serem sorteadas, uma distância mı́nima de 500 metros teve
de ser mantida de modo a evitar pseudo - repetição espa-
cial. No presente estudo, 20 parcelas foram amostradas em
peŕıodo seco (Abril - Setembro de 2007, Agosto de 2008) e
20 foram amostradas no peŕıodo chuvoso (Outubro de 2007
a março de 2008). As campanhas de campo ocorreram men-
salmente ou a cada 2 meses de Abril de 2007 à Agosto de
2008. Em cada campanha de campo foram amostradas de
3 a 5 parcelas.

De modo a caracterizar a comunidade de anf́ıbios anuros
presente nas unidades amostrais, cada uma foi percorrida
em toda sua extensão, através dez faixas paralelas de 10
metros de largura, percorridas durante uma hora por dois
pesquisadores no o peŕıodo diurno e por mais uma hora
(também por dois pesquisadores) no peŕıodo noturno, total-
izando 4 horas/homem de trabalho de busca ativa em cada
unidade amostral. Durante estes trabalhos todos os anuros
foram capturados manualmente e acondicionados em sacos
plásticos. Os anuros coletados durante as amostragens di-
urnas eram mantidos em recipientes para serem soltos, com
os demais indiv́ıduos coletados durante o peŕıodo noturno,
após a contagem, identificação e registro das espécies.

pesquisadores.

Para a quantificação das caracteŕısticas de cobertura do
solo, cada unidade amostral foi dividida em 25 subunidades
de 10X10 metros, dentre estas, cinco foram sorteadas para a
quantificação das caracteŕısticas do hábitat. Dentro de cada
uma das cinco subunidades foram distribúıdos dez quad-
rantes com dois metros de lado para obtenção dos valores
dos diferentes tipos de cobertura do solo. Os dados ambi-
entais obtidos nas subunidades foram então agrupados para
descrever as caracteŕısticas de cobertura do solo da unidade
amostral. As variáveis de cobertura de solo foram: área
relativa ocupada por pastagem, área relativa ocupada por
cultivo de arroz, área relativa ocupada por solo exposto,
área relativa ocupada por solo arado, área relativa ocupada
por vegetação morta (galhos sobre o solo), área relativa ocu-
pada por vegetação ruderal (herbáceas e lianas), área rela-
tiva ocupada por lâmina dágua, área relativa ocupada por
macrófitas aquáticas, área relativa ocupada por serrapileira.
Estas variáveis foram selecionadas por descrever todos os
tipos de cobertura de solo observados na região estudada
durante o peŕıodo de realização da pesquisa.

As 40 unidades amostrais foram ordenadas quanto à com-
posição de espécies de anuros e quanto as caracteŕısticas
de cobertura de solo. Ambas as ordenações foram real-

izadas através da técnica do escalonamento multidimen-
sional (MDS). O MDS não assume relações lineares entre as
variáveis ou distâncias métricas, apresenta mais tolerância
a células vazias na matriz de dados e pode sumarizar mais
informações em menos eixos do que outras técnicas de or-
denação (Manly, 1986). As unidades amostrais foram or-
denadas em uma dimensão, quanto às caracteŕısticas de
cobertura do solo, através de um escalonamento multidi-
mensional não - linear, NMDS. A distância Bray - Curtis
foi utilizada para obtenção das matrizes de associação en-
tre as amostras levando - se em consideração a matriz de
cobertura relativa do solo. Este procedimento foi realizado
com o aux́ılio do programa SYSTAT ,versão 12.0 (SPSS,
Inc., 1998). As unidades amostrais também foram orde-
nadas através de escalonamento multidimensional h́ıbrido
(HMDS) com aux́ılio do software PATN (Belbin, 1992), em
duas dimensões, para a obtenção de um gradiente em com-
posição de espécies de anuros. A análise inferencial entre
as caracteŕısticas de cobertura de solo e a composição de
espécies de anuros foi baseada em um modelo geral linear
(GLM) e o teste de hipótese foi realizado através da es-
tat́ıstica Pillai - Trace.

RESULTADOS

Durante o peŕıodo de estudos foram capturados e reg-
istrados 1716 anuros adultos, pertencentes a 21 espécies
e 5 famı́lias. Entre parênteses está indicada a riqueza de
espécies por famı́lia: Hylidae (9): Dendropsophus nanus,
Hypsiboas raniceps, Hypsiboas punctatus, Phyllomedusa
azurea, Pseudis platensis, Pseudis limellum, Scinax acumi-
natus, Scinax nasicus, Trachycephalus venulosus; Lepto-
dactylidae (5): Leptodactylus diptyx, Leptodactylus chaquen-
sis, Leptodactylus elenae, Leptodactylus fuscus, Leptodacty-
lus podicipinus; Leiuperidae (4): Pseudopaludicola sp.,
Eupenphix nattereri, Physalaemus albonotatus, Physalae-
mus cuvieri ; Bufonidae (2): Rhinella schneideri, Rhinella
(grupo) granulosus; Microhylidae (1): Elachistocleis bi-
color. Mesmo trabalhando em regiões predeterminadas (as
40 unidades amostrais) foi posśıvel registrar cerca de 40%
das 56 espécies de anuros já registrados para toda região do
Pantanal, incluindo planaltos de entorno e plańıcie (Uetan-
abaro et al., ,2008).

A ordenação NMDS em uma dimensão das unidades amo-
trais quanto às caracteŕısticas de cobertura do solo apresen-
tou valor de estresse igual a 0,314 enquanto que a ordenação
HMDS em duas dimensões apresentou valor de estresse igual
a 0,24. O valor de estresse pode variar de zero a um e in-
dica se a ordenação recuperou com precisão as distâncias
ecológicas estimadas entre os pontos (Manly, 1986). Os val-
ores de estresse observados mostraram - se relativamente
baixos e deste modo pôde - se aplicar um teste de hipóteses
entre as duas ordenações obtidas.

Foi verificada relação significativa entre as caracteŕısticas de
cobertura de solo e a estrutura da comunidade de anuros
(Pillai - trace = 0,311; F = 3,5; GL = 4 e 76; P <
0,05). Pesquisas em outras regiões tropicais também demon-
straram relação entre as caracteŕısticas do ambiente e a
composição de espécies de anuros (Bastazini et al., 007;
Keller et al., 008; Lohele, 2005; Rios - Lópes & Aide, 2007).

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



No entanto, o presente trabalho é o primeiro a abordar este
tema na região do Pantanal. Bastazini et al., (2007) ver-
ificaram que em uma região de restinga a comunidade de
anuros respondeu às variações nas caracteŕısticas ambientais
e que as unidades amostrais dispuseram - se em um gradi-
ente entre a zona de praia e a vegetação arbórea. No pre-
sente estudo também foi verificado um gradiente quanto às
caracteŕısticas de cobertura do solo, de modo que as parcelas
se dispuseram no plano de ordenação (HMDS) entre regiões
de plantio de arroz, zona de pastagem, área antropizada e
zonas florestadas, respectivamente. Keller et al., (2008) ao
estudarem as relações entre as caracteŕısticas do habitat e
a composição de espécies de anuros em uma floresta trop-
ical de Bornéu demonstraram que a heterogeneidade das
florestas ripárias apresenta forte influência na estruturação
da comunidade de anf́ıbios anuros. No presente estudo, ao
verificar que a composição de espécies responde às carac-
teŕısticas de cobertura do solo, evidenciamos um padrão
semelhante ao observado por Keller et al., (2008), apesar
da diferença entre as metodologias e os tipos de ambientes
estudados.

Não foi verificada relação entre do peŕıodo do ano (estação
seca ou chuvosa) e a estrutura da comunidade de anuros
(Pillai - trace = 0,112; F = 1,12; GL = 4 e 76; P >
0,05), acreditamos que isto decorreu da elevada disponibili-
dade de água ao ńıvel do solo na região estudada mesmo no
peŕıodo das secas (devido a irrigação cont́ınua dos campos
de plantio de arroz às margens do rio Miranda), um dos
fatores mais importantes na estruturação das comunidades
de anuros (Bastazini et al., 007).

CONCLUSÃO

Os dados aqui demonstrados em associação com aqueles
dispońıveis na literatura ressaltam a importância da het-
erogeneidade ambiental na estruturação das comunidades
de anf́ıbios anuros. Ambientes distintos apresentam difer-
entes estruturas de comunidade, deste modo, a heterogenei-
dade ambiental mostra - se como um fator importante na
manutenção da biodiversidade do grupo estudado. Es-
tratégias de manutenção da heterogeneidade ambiental de-
vem ser adotadas até mesmo para aquelas situações onde
ocorrem pertubações antrópicas, de modo a favorecer o
maior número de espécies posśıveis, mesmo que em um
hábitat alterado pela presença humana. Futuros estudos de-
vem ser desenvolvidos em demais regiões do Pantanal para
demonstrar outros fatores que possam influenciar na estru-
tura da comunidade de anuros, dada a grande variabilidade
de ambientes e condições climáticas que podem ser encon-
tradas em todo o Pantanal.

De acordo com Blaustein & Kiesecker (2002) uma série
de fatores vem agindo negativamente, tanto individual-
mente como de modo sinérgico, sobre as populações de
anf́ıbios anuros. Dentre estes fatores podem ser citados
a destruição de hábitats, aumento dos ńıveis de radiação
ultra violeta, alterações climáticas, degradação ambiental
(poluição), doenças e a introdução de espécies e doenças
exóticas. Dentre estes fatores a destruição de hábitats nat-
urais é ressaltado como uma das principais causas de perda

de biodiversidade de anuros no mundo. Manter a integri-
dade dos ecossitemas, bem como sua complexidade é um
fator preponderante para a conservação dos anf́ıbios anuros,
assim a tomada de medidas que impeçam a destruição de
áreas naturais, como a implementação de unidades de con-
servação particulares (RPPN’s) e a manutenção da com-
plexidade ambiental em hábitats perturbados pelo homem
podem ser fatores preponderantes para a sobrevivência de
diversas populações de anuros não só no Pantanal, mas em
todo o planeta.
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Rios - López, N. & Aide, T.M. 2007. Herpetofaunal
dynamics during secondary sucession. Herpetologica 63: 35
- 50.
Sabagh, L.T. & Carvalho - e - Silva, A.M.P.T. 2008.
Feeding overlap in two sympatric species of Rhinella (Anura:
Bufonidae) of the Atlantic Rain Forest. Revista Brasileira
de Zoologia. 25:247 - 253.
SPSS, INC. 2008. SYSTAT 12.0 for Windows: statistics.
SPSS, Inc., Chicago, Illinois.

Uetanabaro M., Prado C.P.A., Rodrigues D.J.,
Gordo M. & Campos Z. 2008. Guia de campo dos
anuros do Pantanal e planaltos de entorno. Editora UFMS,
Campo Grande, MS e Editora UFMT, Cuiabá, MT.
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